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O Museu da Universidade Federal do Pará - MUFPA 

(https://www.instagram.com/museuufpa) foi criado em 1983, com sede no 

Palacete Augusto Montenegro, na Av. Governador José Malcher, nº 1192, bairro 

de Nazaré, Belém-Pará. Pode ser caracterizado como um instrumento de 

pesquisa e divulgação da cultura regional, com a finalidade primordial de 

conservar os acervos artísticos, históricos e científicos de interesse museológico 

da Universidade.  

 

O MUFPA segue uma programação anual e própria de exposições com duração 

mínima de 45 dias, disponibilizando mostras internacionais e eventos de grande 

repercussão, além de atividades diversas como feirinhas de artesanato, saraus 

musicais, aulas de capoeira e a Semana do Cérebro, foco desta publicação. 

 

Desde 2017, o MUFPA realiza a Semana do Cérebro 

(http://sncmuseufpa2017.blogspot.com/2017), fazendo parte da Semana 

Nacional do Cérebro-SNC, promovida pela Sociedade Brasileira de 

Neurociências-SBNeC (http://www.sbnec.org.br), da BrainAwareness Week-

BAW (https://www.brainawareness.org), uma iniciativa global de divulgação 

das Neurociências pela Dana Alliance for Brain Iniciatives 

(https://www.dana.org/dana-alliances/about-dana-alliances), com as 

respectivas edições temáticas: Neurociência e Tecnologia, A Educação 

Transforma e, em 2019, Inteligência Artificial.  

  

Tais ações são importantes para incentivar o modo inter-relacionado entre 

sistemas, principalmente nas atividades pedagógicas entre ensino, pesquisa e 

extensão da Universidade. 

 

O objetivo do evento da Semana do Cérebro do MUFPA 

(https://www.portal.ufpa.br/index.php/ultimas-noticias2/11114-museu-da-

ufpa-recebe-programacao-da-iii-semana-do-cerebro) é fazer com que 

pesquisadores possam compartilhar experiências, desenvolvidas na região, 

https://www.instagram.com/museuufpa
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promovendo a disseminação de conhecimentos na área, tornando-os acessíveis a 

todos os interessados.  

 

Os resumos aprovados dialogam com a temática da Inteligência Artificial 

proposta, cujos conteúdos são bem diversificados e articulados nas 

Neurociências. Há contribuições de pesquisadores de diferentes áreas do 

conhecimento, desde Psicologia, Engenharias, Pedagogia, Biológicas... Afinal, 

quem se arrisca a limitar o campo de estudo relacionado ao nosso órgão mais 

complexo, evidenciado nessa área tão intrigante e abrangente das 

Neurociências? 

 

Pretendemos, dessa maneira, propagar as Neurociências enquanto área de 

estudo de abordagem multi e interdisciplinar, capaz de contribuir em pesquisa 

básica e aplicada, unindo laboratórios e grupos oriundos de diferentes campos 

de atuação.   

 

Enquanto único museu universitário de arte de toda a região, o MUFPA é 

também espaço de divulgação científica, pois, além de guardar e conservar 

patrimônio da UFPA, a pesquisa e educação representam pilares do órgão.  

 

Acreditamos que, ao promover a aquisição de cultura e conhecimento, estamos 

fomentando o crescimento intelectual humano, compondo habilidades 

intrínsecas ao seu crescimento e evolução.  

 

Agradeço a todos que colaboraram para a realização de mais essa edição do 

evento e tornaram possível a presente publicação.  Obrigada pela confiança! 

 

 

Louise Bogéa Ribeiro 

ORGANIZAÇÃO GERAL  

 

  





 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todos os interessados podem conferir o que aconteceu nas outras edições da SNC do MUFPA aqui 

http://sncmuseufpa2017.blogspot.com/2017/  desde o seu lançamento em 2017. 
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Laboratório de Neuroengenharia-ICB, UFPA 

E-mail: labneuroengenharia@gmail.com 
Fone: +55 (91) 32017571 

Responsável: Prof. Dr. Manoel da Silva Filho 

(msfilho1957@gmail.com) 
 

 

 

 

O Laboratório de Neuroengenharia foi criado em 2012, originalmente com o 

nome de Biofísica Celular, sob a responsabilidade do Prof. Dr. Manoel da Silva 

Filho (http://lattes.cnpq.br/2032152778116209) e vinculado ao Programa de 

Pós-Graduação em Neurociências e Biologia Celular-PPNBC 

(http://pnbc.propesp.ufpa.br/index.php/br) do Instituto de Ciências 

Biológicas- ICB (http://icb.ufpa.br/) da Universidade Federal do Pará-UFPA 

(https://portal.ufpa.br/). O laboratório acolhe pesquisadores de graduação, 

mestrado, doutorado e pós-doutorado oriundos de todas as áreas do 

conhecimento.  

O grupo de pesquisa (dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/7068043697673136 ) tem 

característica multidisciplinar e visa desenvolver pesquisas em Tecnologias 

Assistivas, além de desenvolver tecnologias de equipamentos, dispositivos 

auxiliares, protótipos de utilização na área de saúde individual e coletiva, para 

promover suporte tecnológico de caráter inovador relevante, melhorando as 

condições de autonomia e independência em indivíduos com dificuldades 

neurológicas e motoras. É também missão do laboratório promover a inovação 

na região e a inserção de tecnologias no mercado high-tech. A área 

predominante do grupo é das Engenharias, Engenharia Biomédica, nas diversas 

linhas de pesquisa entre Tecnologia Assistiva, Paradesporto, Diagnóstico em 

Saúde e Reabilitação e prevenção de deficiências. Os setores de aplicação 

englobam atividades de atenção à saúde humana e de serviços de 

complementação diagnóstica e terapêutica, testes e análises técnicas. 
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O Programa de Pós-Graduação Criatividade e Inovação em Metodologias de 

Ensino Superior (PPGCIMES- www.ppgcimes.propesp.ufpa.br) é subunidade 

do Núcleo de Inovação e Tecnologias Aplicadas a Ensino e Extensão (NITAE2) 

da Universidade Federal do Pará (UFPA) e oferece o curso de Mestrado 

Profissional em Ensino. O objetivo é a formação de recursos humanos aptos a 

conceber, desenvolver, testar e avaliar processos, produtos e metodologias 

criativas e inovadoras voltadas ao ensino e à aprendizagem em diferentes áreas, 

particularmente na formação de nível superior. O Laboratório de Jogos e a 

Biblioteca de Objetos Matemáticos integram uma das linhas de pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Laboratório de Jogos e Biblioteca de Objetos Matemáticos 
(PPGCIMES, UFPA) 
Contato: ppgcimes.ufpa@gmail.com 
Fone: +55 (91) 32018692 
Responsável: Prof. Dr. Márcio Lima do Nascimento  
(Vice-coordenador do PPGCIMES/UFPA)  
CV: http://lattes.cnpq.br/6668311810812135   
E-mail: marcion@ufpa.br 
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Laboratório de Neuroprocessamento-UFPA 
Contato: +55 (91) 32017674 
Responsável: Prof. Dr. Antônio Pereira Júnior  
(CV: http://lattes.cnpq.br/1402289786010170) 
E-mail: apereira@ufpa.br 

 
 
 
 
 
 
O Laboratório de Neuroprocessamento (LABNEP) da Universidade Federal do 
Pará foi criado para estudar o cérebro humano em uma abordagem 
interdisciplinar. O cérebro humano é extremamente complexo e está no centro 
dos desafios que a humanidade enfrenta para se adaptar às mudanças 
estruturais e ambientais da vida no planeta Terra. As doenças que afetam o 
cérebro, por exemplo, estão entre as principais causas de mortalidade e perda de 
qualidade de vida na população. Além disso, as soluções para problemas 
importantes como aqueles decorrentes das mudanças climáticas por ação 
antropogênica vão desafiar a nossa capacidade cognitiva e de trabalho coletivo 
para um objetivo comunitário. O entendimento dos correlatos neurais 
associados com processos patológicos cerebrais e funcionamento normal do 
cérebro humano são etapas essenciais nesse processo. O LABNEP faz parte da 
Faculdade de Engenharia Elétrica e Biomédica da UFPA e utiliza ferramentas e 
abordagens das Neurociências, Engenharias e Ciências Humanas para abordar 
problemas nas áreas de Neurologia, Neuropsicologia e Educação. 
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Laboratório de Neuroplasticidade-ICS,UFPA 

Responsável: Prof. Dr. Carlomagno Pacheco Bahia  
(CV: http://lattes.cnpq.br/0910507988777644) 
E-mail: carlomagnobahia@gmail.com 
 

 
 
 
 

 
 
No Laboratorio de Neuroplasticidade (Instituto de Ciências da Saúde-ICS, 
UFPA) estuda-se morfofisiologiados sistemas sensoriais, desenvolvimento e 
plasticidade do córtex cerebral normale alterado, proteção e regeneração do 
sistema nervoso em modelos experimentaise em seres humanos. Realiza 
experimentos in vitro in vivo testando princípiosbioativos extraídos de plantas 
da Amazônia em busca de moléculas que promovamproteção para neurônios 
que estejam ameaçados em casos de doençasneurodegenerativas. Também 
desenvolve e testa dispositivos que realizem aentrega focal de agentes 
neuroprotetores e também desenvolve e testa dispositivosde baixo custo para 
indução de recuperação funcional de membros afetados poracidente vascular 
encefálico em seres humanos. 
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LABORATÓRIO DE NEUROFARMACOLOGIA EXPERIMENTAL (LNE) 

ICB,UFPA 

 

Responsáveis: Anderson Manoel Herculano (aherculanos@gmail.com, 

http://lattes.cnpq.br/8407177208423247)/ Karen Renata Herculano Matos 

Oliveira (oliveirakrm@gmail.com, http://lattes.cnpq.br/3032008039259369) 

Fone: (91) 3201-7742 

 

 

O Laboratório de Neurofarmacologia Experimental é oriundo do antigo 
Laboratório de Neuroendocrinologia (LNE) o qual era coordenado à época pelo 
Dr. Domingos Luiz Wanderley Picanço Diniz. Ao ser transferido para Santarém-
Oriximiná para montar o curso de Biologia de Águas interiores, o professor 
Domingos Diniz transferiu a coordenação do também LNE ao Prof. Dr. 
Anderson Manoel Herculano que hoje em parceria com a Dra. Karen Renata 
Herculano Matos Oliveira lideram às principais linhas de pesquisa do LNE 
(Neuropsicofarmacologia da Ansiedade e Neurofarmacologia da Malária 
Cerebral). Desde 2007 o LNE tem atuado na Semana Nacional do Cérebro com 
atividades dentro e fora da Universidade, como em colégios da rede pública, 
particular e em praças da cidade de Belém. A divulgação dos conhecimentos 
gerados na grande área das Neurociências também é uma das principais 
vocações do LNE. Até 2019 foram dezenas de atividades realizadas pelos alunos 
de IC, mestrado e Doutorado, sendo que muitas destas publicadas nos anais das 
Reuniões Anuais da Sociedade Brasileira de Neurociência e Comportamento 
(SBNeC).     
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BAW/SBNeC 

 

 

A Semana Nacional do Cérebro (SNC) é uma iniciativa pautada na divulgação 

dos avanços e benefícios resultantes do estudo do cérebro promovida em todo o 

Brasil pela SBNeC e parte integrante da Brain Awareness Week (BAW). 

Consolida-se também como uma iniciativa global de divulgação das 

neurociências promovida pela Dana Alliance for Brain Initiatives em todo o 

mundo. Desta forma, no mês de março, Universidades, escolas, hospitais e 

outras organizações, incluindo agências do governo, unem-se durante uma 

semana para realizar um esforço coletivo de popularização dos conhecimentos 

oriundos das neurociências e incluem desde visitas guiadas a laboratórios, 

palestras e minicursos, oficinas, exibição de filmes e documentários comentados 

por neurocientistas, até exposições e brincadeiras interativas sobre o cérebro, a 

mente, ilusões, doenças, etc. Após algumas iniciativas locais associadas à BAW 

no Rio de Janeiro desde 2010 e em Ribeirão Preto em 2011, a SBNeC promoveu 

em 2012 a I Semana Nacional do Cérebro que realizou 44 atividades em todo o 

território nacional, principalmente nas áreas Sul e Sudeste. Desde então, 

a SNC vem se consolidando como uma atividade de grande repercussão 

nacional com adesões em praticamente todo o território nacional computando 

centenas de atividades. Tendo em vista a imensa repercussão que a SNC vem 

apresentando entre professores e estudantes no país, a SBNeC sempre abre  um 

espaço específico para amostras e discussões sobre a SNC em suas reuniões 

anuais. 
        

Créditos: Sociedade Brasileira de Neurociências e Comportamento – Anderson 
Manoel Herculano – Presidente (2017-2020) 
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A ATUAÇÃO DO PSICOLOGO DO NASF NA AMAZÔNIA 

DOI: 10.36599/itac-ed1.046

Alyce Costa Nascimento¹ 

¹Graduanda em Psicologia; Centro Universitário Mauricio de Nassau 
(UNINASSAU). Belém-PA.  

E-mail: alycenascimentotj@hotmail.com 

RESUMO 

O NASF (Núcleo de apoio à saúde da família) foi criado como apoio da estratégia 
Saúde da Família. Seu foco é a atenção primária. As equipes do NASF são 
compostas por profissionais de diversas áreas que trabalham de forma 
multidisciplinar. O Psicólogo faz parte dessa equipe, e possui seu espaço bem 
definido dentro dela. Seu trabalho envolve acolhimento inicial da demanda, 
aconselhamento psicológico e a elaboração dos encaminhamentos necessários para 
cada caso. Porém, esse papel tende a ser modificado diante de uma  realidade tão 
exóticas como as encontradas  na região amazônica. Para compreender como o 
psicólogo atua no NASF na Amazônia, foi utilizada uma observação participante, 
em uma equipe de NASF na cidade de Barcarena, interior do Pará, no período de 
dois meses. Nesse tempo, foi observado o cotidiano da equipe, além dos 
atendimentos realizados nas Unidades básicas de saúde. Houve participações em 
ações sociais na cidade e nas ilhas. A equipe então observada cumpre 
coerentemente seu papel enquanto membros do NASF e é interessante notar que 
essa equipe realmente trabalha de forma multidisciplinar. O psicólogo faz todo o 
percurso necessário, mas seu trabalho vai além do estabelecido. Diante de 
situações como exploração sexual de menores, prática comum em certas 
comunidades ribeirinhas, e vistas em locais de difícil acesso, o psicólogo adapta 
sua intervenção para algo mais prático, direto e acessível possível. Seu 
atendimento que, geralmente, ocorria uma vez, em certos casos, estendiam-se por 
meio de retorno com o intuito de obter melhores resultados. O aconselhamento 
psicológico perpassa por outras áreas para além da Psicologia e, algumas vezes, a 
situação não permitia que houvesse encaminhamentos, pois a distância e as 
circunstâncias pessoais tornavam tudo muito difícil. Diante disso, foi possível 
constatar que o psicólogo adapta sua prática para abranger melhor as necessidades 
da comunidade, assim tanto o psicólogo quanto a equipe enfrentam grandes 
desafios, como a falta de estrutura e longas distâncias para certos atendimentos. 
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Com base na observação, constatamos algumas falhas na formação em Psicologia, 
pois o regionalismo é pouco estudado, em como os materiais disponíveis não são 
coerentes com a realidade vivenciada no Pará. O psicólogo em formação deve  
buscar conhecer a sua região, as demandas emergentes nela, onde possa atuar e 
como fazer essa atuação. Quanto mais conscientemente estiver da realidade, mais 
fácil será o manejo das situações. A Amazônia é um lugar único, desde a beleza até 
os seus problemas, sabendo disso, devemos nos  revestir  de conhecimento e,  com 
isso auxiliaremos a ciência psicológica por meio de pesquisas, sempre pensando no 
humano e na promoção de saúde para todos. 

Palavras-chave: NASF, Psicologia, Amazônia. 
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RESUMO 

O presente artigo discute a importância do estágio supervisionado em 
instituições não escolares e ambientes populares, disciplina do curso de 
Licenciatura em Pedagogia da Universidade do Estado do Pará (UEPA). O 
objetivo geral de investigar as contribuições do estágio em ambientes não 
escolares para a formação do pedagogo. A metodologia é baseada na pesquisa 
qualitativa, bibliográfica e de campo, com desenvolvimento de projetos de 
intervenção pedagógica sobre a importância dos alimentos para a saúde, 
executada no Centro de Ciências e Planetário do Pará (CCPP) para os alunos da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). Os resultados indicam que o estágio no 
CCPP contribui para formação do pedagogo, possibilitando a aquisição de 
conhecimentos teóricos e práticos da área das Ciências, imprescindíveis à 
execução de funções que buscam beneficiar o desenvolvimento no campo 
profissional, além de favorecer a ampliação do universo cultural e cientifico, 
promovendo uma aprendizagem significativa para o ensino de Ciências. 

Palavras-chave: Estágio supervisionado; ambiente não-escolar; alimentação 
saudável.  
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RESUMO 

Introdução: O conhecimento correto do real impacto de uma doença é essencial na 
formulação de políticas públicas a fim de que possam ser priorizadas intervenções 
de saúde e pesquisas que levem à alocação adequada de recursos (NADER, 2012). 
O conceito biopsicossocial se baseia na teoria social cognitiva, que resulta no 
processo de tratamento da doença e requer uma equipe de saúde na qual integre 
aspectos biológicos, psicológicos e sociais que influenciarão no progresso da 
doença de um paciente. Diante disso, há uma relação estrita entre as emoções 
humanas e as neoplasias, trazendo aos profissionais de saúde a necessidade de um 
maior apoio psicossocial, a valorização de promoções de saúde e a prevenção de 
doenças (GARCIA et al., 2000). O diagnóstico de um câncer altera o modo de viver 
de um indivíduo e pode gerar inúmeras dúvidas e inseguranças, acompanhado de 
sinais e sintomas que podem suscitar em transtornos psiquiátricos, como a 
depressão (FERREIRA et al., 2016). Em abordagem individualizada, o profissional 
de saúde deve oferecer acolhimento e aconselhamento, estabelecendo uma relação 
de confiança com o paciente, para a promoção da saúde e a atenção integral 
(BRASIL, 2018). Assim, este estudo tem a proposta de conscientizar sobre o tema, 
buscando informar e alertar sobre os eventuais desequilíbrios psicossociais em 
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pacientes com alterações hematológicas. O interesse neste assunto parte da 
problemática de que o diagnóstico e tratamento de quaisquer alterações citológicas 
do sangue podem interferir na qualidade de vida de pacientes, dentre eles 
distúrbios psicológicos, como a depressão e a ansiedade. Objetivo: Demonstrar os 
impactos relacionados ao diagnóstico de câncer e alertar sobre os principais 
transtornos psicossociais em pacientes oncológicos. Metodologia: Foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica sobre o tema abordado, nas plataformas Google 
Acadêmico e LILACS, onde foram selecionados artigos que apresentassem a 
temática abordada.  Resultados e Discussão: Não foram encontrados muitos 
artigos a respeito do assunto, o que demonstra a relevância de mais estudos 
abordando este tema. FERREIRA et al., (2016) concluíram 
que ansiedade e depressão são distúrbios prevalentes em pacientes oncológicos. 
Neste estudo, mais de um quarto dos pacientes demonstraram componentes de 
transtorno psicológico (26,18% ansiedade e 31,33% depressão), tendo um 
predomínio de depressão em mulheres. De acordo com RISCADO (2016), uma vez 
que o câncer é conhecido por ser uma doença dolorosa e que gera sofrimento, 
trata-se de um momento de vulnerabilidade emocional marcado por angústia e 
ansiedade, o que pode gerar ainda falta de credibilidade nos tratamentos e em uma 
possível luta pela vida e, de maneira geral, os pacientes com câncer e com 
indicação cirúrgica apresentam como reações emocionais níveis elevados de 
ansiedade e perturbações emocionais pré e pós-cirúrgicas, em comparação com 
doentes que fazem cirurgias para doenças benignas. Também apresentam taxas de 
recuperação emocional mais baixa, sentimentos mais fortes de crise e impotência, 
por até dois meses após a internação hospitalar. O paciente oncológico e cirúrgico, 
além dos desconfortos de estar doente, hospitalizado e distante de suas atividades 
e da sua família, ainda sente, com a cirurgia, a ameaça de algo arriscado e 
desconhecido. De acordo com SANTOS (2017), os estudos consistentemente 
identificam um conjunto de fatores que têm sido associados ao comportamento 
suicida em idosos com câncer, que incluem comprometimento físico e mental 
(particularmente depressão), isolamento social e o modo como esses fatores e 
outros interagem entre si. Conclusão: Diante do exposto, conclui-se que os 
transtornos psicossociais (ex., transtorno de ansiedade, depressão, 
comportamentos e atitudes suicidas) estão diretamente relacionados ao 
diagnóstico de câncer, em geral, e à forma de tratamento do mesmo. Além disso, 
pela dificuldade de encontrar artigos relacionados à temática, destaca-se a 
necessidade de desenvolver novas pesquisas nesta área. 

Palavras-chave: Saúde mental; câncer; distúrbios psicossociais. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é causado pela interrupção do 

suprimento sanguíneo para o tecido nervoso ou bloqueio causado por um coágulo em um 

vaso sanguíneo, induzindo a diminuição dos níveis de oxigênio e glicose em uma 

determinada área do Sistema Nervoso Central (SNC) e causando danos ao tecido nervoso. 

OBJETIVOS: Investigar os efeitos da reabilitação nos movimentos das mãos com o uso de 

dispositivo eletrônico de baixo custo (luva multissensorial) na reabilitação terapêutica de 

pacientes com mão parética pós AVE. MÉTODOS: O estudo está registrado no Comitê de 

Ética em Pesquisa do Instituto de Ciências da Saúde/UFPA, sob Certificado de

apresentação para Apreciação Ética (CAAE) 98937018.4.0000.0018 e parecer 3.236.691. A 

goniometria avaliou a amplitude de movimento de três pacientes, dois com AVE isquêmico 

e um com AVE hemorrágico. Os pacientes foram submetidos a 20 sessões de 1 hora por dia 

usando a luva multissensorial com cinco sensores flexíveis, uma unidade de medição 

inercial, um Arduino Uno que são conectados por um cabo USB, controlam um jogo no 

computador ao realizar movimentos de flexão e extensão das mãos. A luva fornece 

feedback tátil, através de cristais piezoelétricos que vibram. As avaliações foram divididas 

em Avaliação (Av.), Reavaliação 1 (Rv. 1) e Reavaliação 2 (Rv. 2). RESULTADOS: O 

teste ANOVA one-way mostrou diferenças estatisticamente significantes (p <0,05) nas 

775; Rv 1: 

nterfalangeanas 

CONCLUSÃO: O uso da luva multissensorial foi eficaz na reabilitação terapêutica da mão 
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parética em pacientes após AVE, com melhores resultados nos movimentos de flexão e 

extensão dos dedos. 

Suporte Financeiro: CNPq, CAPES, FAPESPA, UFPA. 

Palavras-Chave: Acidente vascular encefálico; reabilitação; luva multissensorial. 
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RESUMO 

O uso de suportes e assentos adequados para os usuários de cadeiras de rodas é um dos 

desafios da ergonomia moderna, pois a individualidade requerida por patologias específicas 

dificulta a criação de desenhos que atendam satisfatoriamente estes indivíduos. Entre os 

casos clínicos que exigem a utilização de cadeira de rodas, observa-se um número 

significativo de crianças que apresentam um controle da cabeça insuficiente ou inexistente, 

podendo apresentar distúrbios neurológicos ou distrofia muscular que resultam em fraqueza 

generalizada (hipotonia). A hipotonia é considerada uma desordem de movimento e 

condição patológica no qual a atividade motora é reduzida e o tônus muscular é 

extremamente diminuído, de modo que, nessa condição, é necessário levar em consideração 

a importância do alinhamento da cabeça e da coluna, bem como seus mecanismos de apoio, 

pois a massa da cabeça, pescoço e tronco é responsável por 64,4% do peso corporal total. 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo auxiliar pessoas que não possuam o 

controle cervical, mediante a construção de um aparato para atuar como um suporte de 

cabeça que visa promover mais do que apenas a sustentação, permite também a 

possibilidade de realização de movimentos específicos e coordenados por terceiros (pais, 

terapeutas, entre outros) mediante um aplicativo, que realizará o controle do equipamento 

via Bluetooth®. Os comandos feitos através do aplicativo são capazes de realizar os 

movimentos de flexão/ extensão e rotação lateral com angulação de até 30º graus para cada 

movimento, onde mostrou-se eficiente para sustentar o modelo de cabeça – feito em 

impressão 3D – que possui dimensões similares de uma criança de 02 anos. Os ângulos são 
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interpretados a partir de sensores triaxiais que realizam a leitura das posições da cabeça, 

enviando simultaneamente para o microcontrolador responsável por todo o controle do 

equipamento. Com isso, pode-se constatar que o protótipo possui as características 

necessárias para a futura construção do modelo final do dispositivo, buscando melhorar 

significativamente as habilidades funcionais do indivíduo. O projeto visa evoluir para uma 

outra versão, na qual o controle dos movimentos será efetivado pelo próprio utilizador 

através de outros recursos tecnológicos, promovendo maior independência e qualidade de 

vida. 

 

Palavras-chave: Hipotonia; robótica; controle remoto. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  A Terapia Ocupacional visa promover saúde e bem-estar por meio da 

ocupação, auxiliando as pessoas na realização de suas atividades de vida diária (AVD) 

devido a déficits e/ou incapacidades. Assim, o profissional pode usufruir de equipamentos 

da Tecnologia Assistiva (TA), os quais tem intuito de ampliar a habilidade funcional do 

cliente e sua independência e autonomia nas tarefas cotidianas. Diante disso, cita-se a 

Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA), a qual é caracterizada como uma doença 

neuromuscular de caráter degenerativo de causa ainda desconhecida, podendo comprometer 

tanto o Sistema Nervoso Central (SNC) quanto o Periférico. OBJETIVO: Tal estudo 

objetiva explicitar os benefícios que a TA promove aos indivíduos acometidos por 

incapacidades, levando em consideração seu contexto social e cultural. METODOLOGIA: 

Esse trabalho foi desenvolvido a partir da construção de uma órtese com adaptação para 

AVD para um paciente com ELA, durante o estágio curricular junto aos alunos do 8º 

semestre do curso de Terapia Ocupacional da Universidade do Estado do Pará (UEPA), 

com intuito de associar a reabilitação de um membro afetado concomitantemente à 

restauração de sua funcionalidade utilizando o mesmo objeto. RESULTADOS: A órtese 

desenvolvida funciona como um auxílio para as AVD´s, como preparo de alimentos, escrita 

e digitação, além de melhor posicionamento, estabilização e função do membro afetado, o 

que proporciona qualidade de vida significativa diante da evolução da doença. Ademais, 

constatou-se a eficácia da órtese, uma vez que agrega múltiplas funcionalidades, o que 
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facilita o processo de recuperação do membro lesionado, reduzindo e/ou retardando os 

agravos provocados pela doença. DISCUSSÃO: Diante das limitações supracitadas, a 

órtese tem caráter inovador, uma vez que é associada à uma adaptação e foi confeccionada 

com materiais de baixo custo como Policloreto de Vinila (PVC), o qual apresenta vantagens 

de relação custo-benefício, permitindo que usuários com menores condições financeiras 

tenham acesso, viabilizando o processo de reabilitação no Sistema Único de Saúde 

(SUS).  CONCLUSÃO: A experiência possibilitou avanços necessários à prática clínica, 

assim como o conhecimento acerca do processo de produção e a importância do uso de 

materiais de baixo custo, quanto a aquisição e viabilidade do dispositivo.  

 

Palavras-chave: Terapia ocupacional; tecnologia de baixo custo. 
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RESUMO 

Introdução: O Zika vírus, do gênero dos flavivírus, é majoritariamente transmitido pela 

picada do mosquito Aedes aegypti, porém, existem outras formas de transmissão, como a 

vertical (da mãe para o filho, intrauterina), a transfusão de hemoderivados e por meio da 

relação sexual (BRASIL, 2016). Quando sintomática apresenta febre baixa, exantema, 

artralgia, mialgia, cefaleia, hiperemia conjuntival e, menos frequentemente, edema, tosse 

seca e alterações gastrointestinais, principalmente vômitos (SOUSA et al., 2018). Objetivo: 

Identificar a importância das bases estaduais no levantamento de dados e a prevalência dos 

casos de Zika Vírus no Estado do Pará nos dois primeiros bimestres de 2019. Metodologia: 

Trata-se de um estudo epidemiológico realizado por meio de buscas na base de dados da 

Secretaria de Saúde Pública do Governo do Estado do Pará, baseando-se no Boletim 

Epidemiológico dos casos de Dengue, febre Chikungunya e febre Zika Vírus no Estado do 

Pará, referente a janeiro até abril de 2019. Resultados: O Boletim Epidemiológico de 2019 

mostra um grande número de casos suspeitos, correspondendo a 208, sendo que, desse 

valor, 34 foram confirmados até o período de divulgação dos dados, e 174 encontravam-se 

em análise. O município de Afuá se destaca em termos de prevalência, haja vista que detém 

17 casos confirmados, seguido de Paragominas, o qual apresenta 8 casos. O município de 

Belém notificou 38 casos, porém, apenas um confirmado, o que mostra um alerta nas redes 

de atenção que notificam compulsoriamente casos que demonstrem características 

suspeitas. Quanto ao número de óbitos, permaneceu sem casos registrados (BRASIL, 

2019). Conclusão: Nota-se na pesquisa apresentada a importância de realizar os 

levantamentos dos dados por meio tecnológico, verificando o destaque para o município de 

Afuá; além disso, as notificações quanto aos casos de Zika Vírus são capazes de oferecer 

uma visão ampla do Estado do Pará, permitindo ações de intervenções efetivas em locais 

assertivos no combate ao Aedes aegypti e, por consequência, ao vírus transmitido.  

Palavras-chave: Zika vírus; epidemiologia; prevalência. 
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RESUMO 

Introdução: O córtex pré-frontal (CPF) de mamíferos é um compartimento do córtex 

cerebral envolvido no processamento de diversas funções que vão desde cognição até 

atividade motora complexa para interações sociais¹. Ainda não há definição de fechamento 

do seu período crítico de plasticidade. Um dos potenciais indicadores para isso, podem ser 

as redes perineuronais (RPNs) que, por sua vez, são consideradas matriz extracelular 

(MEC) especializada encontrada em torno de muitos neurônios no Sistema Nervoso Central 

(SNC), circundando os corpos e os dendritos proximais de neurônios. Estão diretamente 

envolvidas na maturação funcional, fisiológica do Sistema Nervoso Central (SNC), assim 

como o seu potencial plástico². Objetivo: Avaliar a distribuição espacial e temporal das 

RPNs durante o desenvolvimento pós-natal no CPF medial de ratos. Métodos: Utilizamos 

21 ratos, da linhagem Wistar, todos machos, massa corporal variando entre 50g e 300g, que 

foram aleatoriamente divididos em sete grupos experimentais, compostos por 3 animais em 

cada grupo. O tempo de sobrevida para cada grupo experimental foi de 7, 14, 20, 26, 58, 75 

e 135 dias de vida pós-natal, respectivamente. O uso e a manipulação dos animais foram 

aprovados pelo Comitê de Ética para o Uso de Animais Experimentais (Cepae) do 

ICB/UFPA (Nº 172-13). Utilizamos o método estereológico para quantificação das RPNs, 

após a marcação por procedimento histoquímico para a lectina Viciavillosa. A análise 

estatística foi realizada usando-se Teste t de Student ou análise de variância (ANOVA) de 

um critério com pós-teste de correção de Tukey. Resultados:As RPNs não existem em 

idades precoces do desenvolvimento pós-natal do animal (P7, P14 e P20). Já no grupo P26, 

há presença do envelope neuronal composto por RPNs, porém, ainda sem a sua forma 

peculiar comumente vistas em animais adultos (P26D=6,83s 1,94; P26E=7,33  1,63; 

P26=7,08  1,73). Em P58, as RPNs já estão bem definidas. A partir de P58 ocorre 

aumento considerável no número total das RPNs com perfil amadurecido que continua em 

P75 (P75D=14,002,60; P75E=15,334,22; P75=14,83  3,48) e também acontece em 

idades mais tardias como P135 (P135D=20,674,08; P135E=19,832,71; P135=20,25  
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3,33). Estes resultados foram publicados anteriormente nos anais daXIII Reunião 

Regional da FeSBE.Conclusão: Nossos resultados demonstram que o fechamento do 

período crítico de plasticidade no CPFm ocorre a partir de P75. Quando há aumento no 

número total de células com RPNs com perfil maduro, concomitantemente há a diminuição 

de células com RPNs de perfil imaturos no CPFm.  Estes resultados apoiam fortemente a 

ideia de que a formação das RPNs, bem como a integridade estrutural das RPNs indicam o 

grau de maturação do córtex cerebral ou mesmo de outras estruturas do SNC.  

 

Palavras-chave:Cortéx Pré-Frontal; neuroplasticidade; redes perineuronais. 
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RESUMO 

Introdução: As deficiências são consideradas situações incapacitantes ocasionadas por 

determinada patologia ou condição, que podem gerar déficits físicos, cognitivos e de 

participação social. Esta situação impede que as pessoas com deficiência (PCD) 

desenvolvam dadas habilidades e realizem atividades cotidianas, necessitando de um 

processo de reabilitação (OMS, 2012). O plano reabilitatório pode ser o mais diverso, 

fazendo parte do mesmo o uso da Tecnologia Assistiva (TA). Esta é uma área 

interdisciplinar caracterizada por métodos, serviços, produtos e metodologias utilizadas 

para ampliar as capacidades funcionais de indivíduos que apresentem incapacidades físico-

cognitivas. Ela divide-se em categorias, conforme a ISO 9999, destacando-se para este 

estudo os softwares de avaliação e estimulação cognitiva (BERSCH, 2017; BRASIL, 

2009). Estes são utilizados para o desenvolvimento e rastreio de competências da cognição 

que possam estar em desprovimento, exigindo sua estimulação. Dentre os aplicativos 

disponibilizados, ressalta-se o Desenvolve (OLIVEIRA, 2004; OLIVEIRA, 2010), criado 

no Núcleo de Desenvolvimento em Tecnologia Assistiva e Acessibilidade (NEDETA) da 

Universidade do Estado do Pará (UEPA). Objetivos: Pretende-se analisar e descrever as 

características e possibilidades de utilização do aplicativo. Metodologia: A presente 

pesquisa é de caráter exploratório, descritivo e transversal, por meio de levantamento 

bibliográfico acerca da aplicação do software, seus testes com os próprios pesquisadores, 

buscando analisar suas características. Resultados e Discussão: A partir da análise do uso 

do aplicativo, constatamos a possibilidade de avaliação de 19 habilidades cognitivas, 

permitindo um rastreio denso dessas competências e a elaboração de um plano terapêutico 

mais ajustados às demandas do paciente. Para executar esta quantificação, utilizam-se 127 

telas que possuem diferentes estímulos (sensoriais e visuais) em suas perguntas. O 
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aplicativo quantifica erros e acertos em cada componente avaliado, convertendo em uma 

porcentagem ao final. O Desenvolve propicia o acompanhamento da melhora ou piora do 

paciente no que é observado, possibilitando mudanças e adequações das intervenções. Sua 

utilização pode ser dada principalmente com crianças com diagnóstico ou suspeita de 

desenvolvimento atípico (ex., Paralisia Cerebral, Síndrome de Down, Transtorno do 

Espectro Autista). Conclusão: Conclui-se que o Desenvolve é um dispositivo que busca 

analisar e descrever as competências cognitivas do avaliado, promovendo um 

acompanhamento do seu progresso, além de estar associado ao paradigma de inserção de 

novas tecnologias em saúde. No entanto, ainda há pontos que precisam ser aperfeiçoados, 

como tornar congruentes as imagens do aplicativo à realidade dos indivíduos e a melhora 

do seu desempenho nos aparelhos. 

 

Palavras-chave: Tecnologia assistiva; pessoas com deficiência; reabilitação. 
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RESUMO 

A avaliação neuropsicológica tem como foco compreender a organização cerebral e suas 

relações com o comportamento e a cognição, especialmente onde há presença de alterações 

do neurodesenvolvimento, como em crianças com diagnóstico de microcefalia, 

caracterizada como uma condição neurológica em que o perímetro encefálico está abaixo 

da média para idade e sexo. A avaliação, além de descrever o perfil neuropsicológico da 

criança, aponta suas habilidades e fraquezas. É recomendada onde resida a suspeita de 

atraso cognitivo e déficit adaptativo no comportamento, critérios diagnósticos, segundo 

manuais técnicos, para suspeitas de deficiência intelectual (DI), a qual possui correlação 

positiva com diagnóstico de microcefalia, em virtude do desenvolvimento neurológico 

atípico de crianças nesta condição. Os sintomas são caracterizados como déficits em 

funções intelectuais como raciocínio, solução de problemas, aprendizagem acadêmica e em 

funções adaptativas que resultam em fracasso para atingir padrões de desenvolvimento 

socioculturais em relação à independência pessoal e responsabilidade social. Assim, para 

uma melhor compreensão sobre a apresentação clínica da referida condição, o presente 

estudo tem por objetivo relatar o caso de um paciente com suspeita de DI, com idade de 5 

anos e 7 meses, acompanhado pelo ambulatório de neuropsicologia infantil de um hospital 

universitário na cidade de Belém do Pará. As informações foram obtidas por meio da 

revisão de prontuário, entrevistas com a genitora, administração de instrumentos 

avaliativos, observação lúdica e revisão de literatura.  Os instrumentos utilizados foram: 

ficha de anamnese, Teste Não Verbal de Inteligência (SON-R 2
1/2 

– 7 [a]), 

AgesandStagesQuestionnaries (ASQ-3) e Escala de Maturidade Mental Columbia (CMMS-

3). Os resultados indicaram desempenho cognitivo abaixo do esperado, dificuldades para a 

resolução de problemas lógicos e de compreensão de comandos e realização de abstração 

de conceitos lógicos, assim como prejuízo nas habilidades acadêmicas. Diante dos 

resultados, entregou-se aos responsáveis o relatório de avaliação, dando início ao processo 

de orientação parental, cabendo nova avaliação após 12 meses. O caso relatado e as 

publicações levantadas trazem à luz a discussão de que a avaliação neuropsicológica é uma 
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estratégica relevante para a identificação precoce de dificuldades comportamentais e 

cognitivas típicas da DI, o que pode reduzir o agravamento de prejuízos e facilitar a 

obtenção de habilidades sociais e de aprendizado, necessárias para a autonomia e qualidade 

de vida da criança.  

 

Palavras-chave: Microcefalia; neuropsicologia cognitiva; deficiência intelectual.  
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RESUMO 

Introdução: O cérebro modifica conforme a pessoa envelhece passando por um processo 

de reorganização, sofre alterações fisiológicas naturais do envelhecimento que compromete 

o bem-estar biopsicossocial do idoso impedindo a continuidade da sua vida social de forma 

participativa. Objetivos: Descrever o envelhecimento fisiológico da mente do idoso com

ênfase em seu declínio cognitivo. Métodos:A pesquisa caracterizou-se como uma revisão 

sistemática de literatura. O levantamento dos artigos foi realizado nos seguintes bancos de 

dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scielo e PubMed. A partir do ano de 2008 a 

2012, buscaram-se artigos publicados em língua inglesa, portuguesa e espanhola, 

abrangendo a faixa etária acima de 60 anos e que abordassem os fatores de risco associados 

à cognição durante o processo de envelhecimento. Resultados: Houve um aumento 

bastante significativo de publicações na área ao longo dos últimos anos e novas linhas de 

pesquisa associadas ao envelhecimento estão emergindo. A grande maioria dos artigos 

fazuma relação entre os aspectos cognitivos e fatores de risco. Nas condições de risco 

investigadas foi identificada, na maioria dos trabalhos, a idade avançada como um fator de 

risco biológico considerável para o declínio cognitivo, além de fatores psicológicos e 

comportamentais associados a sintomas depressivos e déficit cognitivo nos idosos. Outro 

estudo demonstrou que idosos sedentários apresentam prevalência de deficiência cognitiva 

cerca de duas vezes maior do que idosos ativos, sendo detectada uma associação positiva 

entre a prática de atividade física na juventude e a velocidade de processamento de 

informações na terceira idade. Pelo presente estudo, destaca-se a necessidade de 

compreender a importância do fator psicológico como determinantes no processo saúde-

doença da população idosa, demonstrando seu potencial para afetar, positiva ou 

negativamente, os processos cognitivos no envelhecimento. A idade avançada apresenta 

uma associação direta com a perda da função cognitiva, constituindo-se em um fator de 

risco bem estabelecido para o déficit cognitivo. Conclusão: Ao se realizar a revisão 

sistemática sobre alterações cognitivas associadas ao processo de envelhecimento, pode-se 

verificar que os estudos apontam uma forte relação entre declínio cognitivo e a presença de 

fatores de risco.  

Palavras- chave: Idoso; cognição; cérebro.   
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RESUMO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio global do desenvolvimento que 

envolve principalmente dificuldades de comunicação e interação social, além de 

comportamentos restritos e repetitivos, interesses bem específicos. Ainda não há 

explicações sobre a real causa dessa síndrome, tampouco tratamentos que possam 

realmente "curá-la", mas sim, apenas métodos paliativos capazes de atenuar os sintomas. 

Estes podem surgir ainda nos primeiros meses de vida da criança e em diferentes graus de 

intensidade, fazendo com que cada autista se torne um ser único, o que dificulta o 

diagnóstico e a análise clínica. A inteligência artificial, em particular tratamentos baseados 

em robótica, para pessoas com desordem do espectro autista é um campo de pesquisa em 

crescimento. Neste trabalho, foi realizada pesquisa bibliográfica, de caráter exploratório, 

com o objetivo de descrever como novas tecnologias baseadas em robótica estão ajudando 

no desenvolvimento de soluções assistivas para portadores de autismo. Notou-se que 

estudos sobre a aplicação de robótica no tratamento de TEA apresentam oportunidades de 

combinação de inteligência artificial para a utilização de sistemas de tutoria e terapias 

mediadas por robô que geram aprendizagens de comportamentos específicos e superação de 

dificuldades de imitação e habilidades motoras (BARAKOVA E LOURENS, 2013; 

JARROLD, 2007; PALESTRA ET AL., 2016; ZHENG ET AL., 2016). Efeitos positivos de 

robôs sociais no tratamento de crianças autistas já são relatados (ex., geração de emoção, 

atenção conjunta e interação triádica, contato visual e olhar social). A fim de construir um 

tratamento natural assistido para crianças com TEA, um esforço multidisciplinar se faz 

necessário. Terapeutas, psicólogos, desenvolvedores de robôs e pesquisadores estão 

envolvidos em protocolos de tratamento robótico para pessoas autistas. Conclui-se que 

estudos que possam trazer a aplicação de inovações tecnológicas na melhoria da situação de 

autistas devem ser incentivados.   

Palavras-chave: Tecnologia assistiva; autismo; comunicação. 
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RESUMO 

 

 

A popularização da ciência é, atualmente, uma forma urgente de inclusão social, devido ao 

seu impacto nas questões de saúde, políticas e ambientais
[1][2].

 No entanto, esse tipo de 

popularização é muito menor que o esperado, especialmente na região amazônica, porque 

os sistemas educacionais públicos e privados raramente estimulam discussões científicas 

básicas e raciocínio crítico
[3][4]

. Este estudo teve como objetivo levantar o debate sobre a 

importância das ligas acadêmicas como ferramentas de divulgação científica por meio do 

relato de experiência de uma liga acadêmica fundada na Amazônia. A Liga acadêmica de 

Neurociências e Comportamento (LANeC) foi fundada em 2017 por estudantes da 

Universidade Federal do Pará (UFPA) visando disseminar as neurociências dentro e fora da 

universidade, usando ferramentas não convencionais para superar barreiras socioculturais e 

econômicas. Desde a sua criação, vários eventos foram promovidos na tentativa de alcançar 

esse objetivo, incluindo a organização de discussões dentro da Universidade para debater 

tópicos de neurociências, como aspectos neuropsicológicos da depressão, neuroestética e 

neurociência nutricional. Além disso, a fim de divulgar as neurociências fora da Academia, 

a Liga fundou, em 2018, o primeiro comitê do Norte e Nordeste a organizar as Olimpíadas 

de Neurociência no Estado do Pará, que é a primeira das três fases (local, nacional e 

internacional) que os alunos devem passar para alcançar o Campeonato Mundial da Brain 

Bee, realizado anualmente pela International Brain Bee, cujo principal objetivo é motivar 

os alunos que não ingressaram no ensino superior a aprender sobre o cérebro e inspirá-los a 

seguir carreiras em neurociências. Em 2018, “A educação transforma” foi o tema que 

norteou a Semana do Cérebro no Brasil, com o apoio da Dana Alliance for Brain 

Initiatives, na qual foram organizadas palestras, sessões interativas de filmes e jogos 

lúdicos, na UFPA e na Praça da República, propositalmente no centro de Belém, para 

elucidar como as neurociências se apresentam no cotidiano da população. Este ano, o tema 

escolhido foi “Inteligência Artificial” e a liga realizou palestras sobre os fundamentos da 

inteligência artificial aplicada às neurociências, além de uma visita guiada para estudantes 

em uma escola estadual até os laboratórios de Anatomia, Neurofarmacologia Experimental, 

Neurorregeneração e Citogenética. Assim, observamos que todas essas ações educacionais 

não convencionais, como discussões abertas, jogos lúdicos e jogos olímpicos organizados 

pela liga, alcançaram, gradualmente, um público maior, diversificado e participativo, o que 

demonstra a grande contribuição da LANeC no processo de divulgação científica na 

Amazônia. 

 

Palavras-Chave: Semana do cérebro; olimpíada; divulgação científica. 
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RESUMO 

Introdução: A autonomia do paciente no processo de morte é muito questionada, além de 

não ser aceita pela sociedade brasileira, seja por motivo religioso ou ético. Paradoxalmente, 

tentar preservar a vida a todo custo pode provocar um dos maiores temores do ser humano 

na atualidade: ter a vida mantida com sofrimento na solidão de uma UTI, na companhia de 

tubos e máquinas: retrato da distanásia, morte disfuncional com dor e 

sofrimento (KOVACS, 2014). Com isto, é justo aliviar a consciência de familiares e amigos 

por intermédio em prolongar a vida de uma pessoa com sofrimento? Ou será que os centros 

de atenção à saúde não estão preparados para dar todo o conforto para o processo de morte 

inevitável? De acordo com o Código Penal Brasileiro, a Eutanásia é crime. Entretanto, 

existem países, como Holanda, Bélgica e Suíça, onde a prática é legalmente aceita aos 

portadores de doenças intratáveis que são submetidos a dor e ao sofrimento intenso. Diante 

dos fatos abordados, surge a necessidade de apresentar questionamentos para uma 

abordagem reflexiva sobre o assunto: o que é a eutanásia? Como o profissional de 

enfermagem deve agir diante de um pedido de morte? Será que existe outro mecanismo que 

dê a este paciente uma morte com dignidade, já que este processo é proibido por lei? De 

acordo com a ética, qual a postura do profissional de enfermagem? Será que as faculdades 

disponibilizam algum preparo aos futuros profissionais? Objetivos: Traçar reflexões sobre 

mailto:monteiroluiza@outlook.com.br
mailto:anandapinheiro2@gmail.com
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about:blank
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a morte com dignidade e a atuação da enfermagem no século XXI. Metodologia: Realizou-

se revisão bibliográfica de artigos científicos, por meio de busca sistemática nos 

indexadores do Banco Virtual de Saúde (BVS), com as palavras chaves: morte, morrer, 

eutanásia e bioética. Os filtros utilizados para a seleção e escolha dos artigos foram o 

período de publicação dos artigos (2009 a 2014) e idioma em português. Após esta etapa, 

foi realizada a revisão dos quinze artigos encontrados no banco de dados, porém, somente 

quatro foram escolhidos para estudo. Para o critério de exclusão: artigos desvinculados à 

temática da enfermagem. Tais etapas foram imprescindíveis para o trabalho escrito, visando 

esclarecer a importância da assistência eficiente e humanizada da enfermagem no processo 

de fim de vida. Todos os artigos foram identificados, analisados e seus conteúdos revisados. 

Resultados e Discussão: De acordo com o levantamento realizado, foram analisados 4 

artigos, dentre estes, 2 são atrelados a atuação da enfermagem, e os outros dois referentes 

aos processo de morrer com dignidade, com isto,  diferentes conceitos foram abordados 

sobre a morte assistida dentre eutanásia, ortotanásia, kalotanásia, distanásia e mistanásia, 

sendo definidos como: a eutanásia é conceituada como a ação que tem por finalidade levar 

à retirada da vida do ser humano por considerações tidas como humanísticas, à pessoa ou à 

sociedade (BIONDO et al., 2009); a ortotanásia pode ser definida como a morte que 

acontece no seu tempo certo, sem ocorrer o prolongamento da vida através de processos 

artificiais ou intervenções para se evitar o processo de morte(RATES et al., 2010); a 

kalotanásia está relacionada com a boa morte nos programas de cuidados paliativos, 

enfatizando aspectos estéticos e ritualísticos(KOVÁCS, 2014); a distanásia é conceituada 

como morte lenta, ansiosa e com muito sofrimento (BIONDO et al.,2009); já a mistanásia, 

também chamada de eutanásia social, surgiu para denominar a morte miserável, fora e antes 

da hora. Além disso, dentro da grande categoria de mistanásia, existem três situações: 

primeiro, a grande massa de doentes e deficientes que, por motivos políticos, sociais e 

econômicos, não chegam a ser pacientes, pois não conseguem ingressar efetivamente no 

sistema de atendimento médico; segundo, os doentes que conseguem ser pacientes para, em 

seguida, tornarem-se vítimas de erro médico; e, terceiro, os pacientes que acabam sendo 

vítimas de má prática por motivos econômicos, científicos ou sociopolíticos 

(PARCIANELLO et al., 2012).  Durante muito tempo, o modelo biomédico era utilizado, 

porém, não se preocupava com a qualidade de vida, pois seu foco era a cura das doenças. 

Com questionamentos éticos dos cuidados de pacientes em fase terminal, a enfermagem se 

fortalece e atribui qualidade aos processos desde o nascer ao morrer. Dessa forma, contribui 

para um processo de fim de vida com humanização e cuidados paliativos, dando conforto 

ao paciente, além de ceder horários de visitas de familiares e pessoas religiosas; dietas 

alternativas (caso o paciente deseje); cuidado da higiene e alivio de dor, obedecendo aos 

princípios do código de enfermagem como beneficência, autonomia, justiça e não 

maleficência. A equipe de enfermagem pode deparar-se com doentes incuráveis com dores 

intensas e que, não tendo melhora, acreditam que a morte é a única solução e, assim, faz-se 

necessário o conhecimento ético e legal da atuação do enfermeiro frente à eutanásia 

(PARCIANELLO et al.,2012).  No Brasil, a prática da eutanásia pode variar de 3 anos a 20 

anos de reclusão, única forma que a legislação atual brasileira não pune é quando o doente 

sozinho se mata, por iniciativa própria. De acordo com o Código de Ética de Enfermagem 

brasileira nº 29, quanto às proibições, “promover a eutanásia ou participar em prática 

destinada a antecipar a morte do cliente” (COFEN,2007). Conclusão: A morte é inevitável 

a todo ser vivo. Os profissionais da área da saúde são formados e preparados para evitar 

esse acontecimento, porém, a formação acadêmica recomenda o desenvolvimento de 
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habilidades que possibilitem ao estudante lidar com a dor e a morte. No Brasil, apesar de 

existirem leis que visem sempre a autonomia do paciente, a prática de eutanásia é 

considerada homicídio. Ressalta-se que a vida não é um direito absoluto e sim, um bem 

indisponível, no qual a autonomia e a dignidade devem andar juntas. 

 

Palavras-chave: Morte; morrer; eutanásia; bioética. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A Paralisia Cerebral é entendida como resultante de uma lesão ou mau 

desenvolvimento do cérebro, de caráter não progressivo, porém, permanente e existindo 

desde a infância. Ademais, sabe-se que há limitação motora e esta pode gerar alterações no 

desenvolvimento da comunicação e ocasionar dificuldades para avaliação das funções 

cognitivas. O software “Desenvolve ®” (OLIVEIRA, 2004) possibilita avaliar e

desenvolver habilidades cognitivas de crianças que apresentam alterações neuromotoras e 

sensoriais geradas pela Paralisia Cerebral. OBJETIVOS: Relatar a experiência do uso do 

software junto à paralisia cerebral como forma de intervenção do estímulo das habilidades 

mailto:marcilia_andrade@yahoo.com
mailto:clicysouto@gmail.com
mailto:emilly.cms04@gmail.com
mailto:aliciabethina@gmail.com
mailto:ligiapedut@gmail.com
mailto:lore.sc98@gmail.com
mailto:luane17paes@gmail.com
mailto:marciosa16@gmail.com


 

III SEMANA DO CÉREBRO DO MUSEU DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

53 Louise Bogéa Ribeiro | Org. 

 

Sumário 

Sumário 

cognitivas. METODOLOGIA: Este estudo, de caráter qualitativo, foi desenvolvido 

mediante oito intervenções durante o estágio obrigatório do curso de Terapia Ocupacional 

da Universidade do Estado do Pará (UEPA), no Núcleo de Tecnologia Assistiva e 

Acessibilidade (NEDETA-UEPA), no período de abril a maio de 2019. Teve como etapas o 

levantamento bibliográfico de temas relacionados à paralisia cerebral e ao software 

“Desenvolve®” e realizamos atendimentos organizados de acordo com as necessidades 

identificadas a partir de ampla avaliação e na história de vida de uma criança de quatro anos 

de idade com paralisia cerebral. Houve a adaptação de atividades voltadas para o contexto 

do paciente juntamente com interesses próprios do mesmo, a fim de proporcionar situações-

problema e estimular a identificação de imagens, sequenciamento, engajamento e 

tolerância. RESULTADOS EDISCUSSÃO: Constatamos que o software possui potencial 

de auxiliar o paciente durante sua reabilitação, ao dividir-se em atividades, objetos, 

métodos ou técnicas. A partir da sua utilização, foi possível facilitar a realização de 

atividades e promover a independência, funcionalidade e qualidade de vida da criança. 

CONCLUSÃO: O “Desenvolve”, enquanto instrumento de avaliação das habilidades 

cognitivas, permite um direcionamento do plano terapêutico preciso às habilidades 

deficitárias, superando lacunas de desenvolvimento. Porém, necessita-se de um 

acompanhamento tanto pelo profissional quanto pela família para que haja maior progresso 

e independência do portador de paralisia cerebral. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Terapia ocupacional; paralisia cerebral; aplicativos em 

dispositivos móveis.  
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RESUMO 

Introdução: A meningite é uma inflamação das meninges, as quais são membranas que 

envolvem o Sistema Nervoso Central (SNC), o cérebro e a medula espinhal. A meningite 

pode ser causada por vírus ou por bactéria, sendo a última mais grave (BRASIL, 2019). Em 

geral, a transmissão é de pessoa a pessoa, por meio de gotículas e secreções liberadas pelas 

vias respiratórias, porém, é importante que haja contato íntimo (residentes da mesma casa, 

mesmo local de trabalho, pessoas que compartilham o mesmo dormitório, comunicantes de 

creche ou escola, relações amorosas) ou contato direto com as secreções respiratórias do 

paciente (BRASIL, 2012). O risco de contrair meningite é maior entre crianças menores de 

cinco anos, principalmente até um ano, no entanto, pode acontecer em qualquer idade. A 

principal forma de prevenir a meningite é por meio da vacinação. Objetivo: Identificar o 

período do ano com maior incidência dos casos de Meningite no Estado do Pará no ano de 

2018. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico realizado a partir de buscas na 

base de dados DATASUS do Ministério da Saúde, por meio dos casos confirmados no 

sistema de informação de agravos de notificações do Pará, durante o ano de 2018. 

Resultados: Os casos em 2018 corresponderam a 520, sendo um número expressivo diante 

de uma doença que possui a vacina como principal forma de prevenção. Porém, devido às 

características da região Amazônica, em especial do Pará, 398 dos casos foram verificados 

durante a transição do “inverno amazônico” e o “verão amazônico”, que correspondem aos

meses de março a outubro. Conclusão: Destaca-se, assim, a necessidade de identificar, por 

meio do aparato tecnológico, as épocas do ano em que há maior prevalência dos casos de 

meningite, pois tais informações, facilmente acessadas, auxiliam na melhor tomada de 

decisão diante de números expressivos no Estado do Pará. Dessa forma, prevenir torna-se 

uma alternativa viável e eficaz na redução dos casos de meningite. 
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RESUMO 

Introdução: A Doença de Parkinson (DP) consiste em um distúrbio neurodegenerativo, 

crônico e progressivo, caracterizado pela perda de neurônios dopaminérgicos, originados 

na substância negra com projeções para o estriado, causando vários déficits motores.  O 

tratamento consiste no uso de medicamentos que estimulam a produção da dopamina ou 

levodopa (L-DOPA), o que favorece um bom controle dos sintomas da doença. Porém, 

somente o uso desta droga não é eficaz, sendo necessário o uso de outros medicamentos 

associados a L-DOPA para melhoria dos sintomas do paciente. Métodos: Foi realizada a 

busca eletrônica de artigos em português publicados e indexados entre os anos de 2015 a 

2019 na base de dados da Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). A busca resultou na identificação de 6 artigos, mas, ao realizar a triagem dos 

trabalhos, segundo critérios de exclusão, teve-se para o estudo o total de 5 artigos. Também 

foram realizadas leituras de livros que estão relacionados com a DP e a ação do fármaco. 

Resultados e Discussão: Neste estudo, foram levantados os principais fatores para o 

surgimento da doença: hereditariedade, idade e baixo nível de dopamina no organismo 

humano. Também foram abordados os mecanismos de ação dos medicamentos para a 

melhora da qualidade de vida dos pacientes que possuem a doença, ou seja, o controle dos 

sintomas. Desse modo, analisar qual o melhor tratamento torna-se fundamental para a 

redução do sofrimento e maximizar o bem-estar dos pacientes com DP. Conclusão: 

Podemos concluir que a DP não tem cura, porém, possui tratamentos que podem melhorar a 

qualidade de vida dos pacientes, por meio da intervenção terapêutica. Isto requer minuciosa 
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avaliação clinica destes pacientes para identificação precisa do problema, assim como a 

escolha do melhor tratamento para cada paciente. 

 

Palavras-chave: Doença de Parkinson; dopamina; levodopa. 
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RESUMO 

A neuropatia periférica é um distúrbio neurológico que pode afetar um ou vários nervos, 

causando perda de sensação, fraqueza e atrofia muscular, além de sintomas como dor, 

formigamento e queimação. Neste cenário, a fisioterapia e o uso de novas tecnologias são 

fundamentais para a melhora do quadro clínico do sujeito, na recuperação e na prevenção 

de neurites. E apesar do avanço da microeletrônica e concomitantemente dos 

microcontroladores, o mercado ainda não disponibiliza muitos equipamentos e/ou 

ferramentas que ofereçam dados quantitativos acerca da evolução do indivíduo durante a 

realização das atividades de treinamento, reabilitação e fortalecimento muscular. Desta 

forma, este projeto apresenta um novo dispositivo baseado em uma adaptação da bola 

exercitadora para preensão manual, juntamente com um conjunto de componentes 

eletrônicos que permitem o estabelecimento de quatro níveis de treinamento (inicial, leve, 

moderado e difícil), que são: sensor de pressão, mini motores de bomba de ar, válvulas 

solenoides e microcontrolador. Por meio destes componentes foi possível estabelecer os 

quatro níveis, sendo respectivamente 0, 13, 19 e 26 kPa; também foi criada uma interface 

gráfica através da linguagem de programação Python®, e utilizou-se o gerenciador de 

banco de dados MySQL para o armazenamento das informações. Nesta primeira fase da 

pesquisa, o dispositivo foi desenvolvido para funcionar em um ambiente desktop, 

permitindo cadastrar usuários e visualizar em tempo real as variações de pressão quando o 

indivíduo realiza o ato de preensão palmar na bola exercitadora. Após a realização das 
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atividades ainda é possível observar em um gráfico a evolução da força, assim como o 

tempo, a média e o desvio padrão do exercício. Até o momento, os testes preliminares 

demonstraram que o equipamento possui eficiência e realiza a mensuração da força, tendo 

um grande potencial para ser usado em protocolos de fortalecimento muscular e de 

reabilitação. A segunda fase será a validação em pessoas saudáveis, e posteriormente em 

sujeitos acometidos por neuropatias. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética local 

(CAAE: 72677617.8.0000.0017).  

Palavras-chave: Treinamento muscular. Neuropatia. Prototipagem. 
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RESUMO 

Introdução: A Tecnologia Assistiva (TA) é caracterizada por ser uma área de 

conhecimento interdisciplinar e contemplada por produtos, recursos, metodologias, 

estratégias, práticas e serviços, a fim de possibilitar a funcionalidade, visando à atividade e 

participação, autonomia e independência de pessoas com deficiência, incapacidade ou 

mobilidade reduzida. Dentre as 12 categorias de TA, a de recursos de acessibilidade ao 

computador é contemplada pelos acionadores, estes que apresentam alta funcionalidade e 

fazem a diferença para algumas pessoas entre poder ou não utilizar um aparelho eletrônico.

Objetivos: Relatar as possibilidades da utilização de acionadores de baixo custo em 

atendimentos terapêuticos ocupacionais. Metodologia: O estudo caracteriza-se como relato 

de experiência, o qual foi elaborado a partir de intervenções terapêuticas ocupacionais 

realizadas no Núcleo de Desenvolvimento em Tecnologia e Acessibilidade (NEDETA) da 

Universidade do Estado do Pará (UEPA), nas quais se utilizava dos acionadores 

construídos com material de baixo custo no próprio local. Além disso, foi realizada 

pesquisa bibliográfica nas principais bases de dados, como Scielo e LILACS. Resultados: 

Os acionadores são utilizados com os pacientes no NEDETA quando os estagiários e 

profissionais verificam demandas motoras e/ ou cognitivas que possam ser contempladas 

pelo recurso. Assim, graduando a utilização do acionador, como o tempo dedicado a apertar 

e a distância do material para o recurso, pode-se trabalhar força e amplitude de movimento, 

respectivamente. No que concerne à cognição, é possível estimular habilidades como 

atenção, concentração, percepção auditiva, associação da palavra ao objeto, entre outras. O 

NEDETA é referência na implementação de Comunicação Alternativa e Ampliada (CAA) 

e, portanto, os pacientes não apresentam fala verbal ou não possuem repertório para uma 

comunicação eficaz que possibilite o desempenho das atividades com autonomia. Nesse 

contexto, os acionadores são utilizados como etapa inicial antes da implementação da CAA, 

esta chamada de “causa e efeito”. Esse processo consiste em mostrar que para o brinquedo 

funcionar, deve-se apertar o acionador e, em seguida, disponibiliza-se um tempo para o 
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individuo repetir o movimento. Dessa forma, será partido do pressuposto que o paciente 

compreende comando simples e, assim, conseguirá manusear e utilizar a prancha de CAA 

após os treinos. Conclusão: Os acionadores de baixo custo podem proporcionar diversas 

possibilidades de utilização com o paciente, aumentar o repertório dos profissionais, além 

de estimular o maior engajamento das crianças, tornando as sessões mais lúdicas. 

 

Palavras-chave: Atenção à saúde; tecnologia assistiva; terapia ocupacional. 
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RESUMO 

Introdução: O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é uma redução local do fluxo 

sanguíneo de oxigênio que promove uma série de eventos como a interferência temporária 

da atividade cerebral no local da lesão e a morte de tecidos. As sequelas causadas por um 

AVE são inúmeras, podendo ocasionar hemiparesia ou hemiplegia em um hemicorpo, onde 

o maior déficit (sensorial e motor) ocorre no membro superior. Dentre as propostas 

existentes para intervenção, é estimular a neuroplasticidade com o treinamento sensório 

motor de reaprendizagem motora dos quais incluem como recurso a imagem mental, 

estimulação elétrica em combinação com algum feedback, a participação do paciente em 

movimentos repetitivos e a terapia espelho. A terapia com espelho de feedback visual 

tem sua utilidade na recuperação de funcionalidade, mobilidade e analgesia estimulando de 

maneira central para recuperar a periférica. Evidências de uma reorganização cortical do 

córtex somatossensorial primário foram encontrados em paralelo com a melhora clínica dos 

pacientes com o uso da terapia com espelho de feedback visual.  Objetivos: Observar os 

efeitos da terapia com espelho de feedback visual na funcionalidade de membros superiores 

pós-acidente vascular encefálico. Metodologia: O Comitê de Ética e Pesquisa aprovou, sob 

o número 04157212.3.0000.5173, a realização da pesquisa na Clínica Escola de 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional (FISIOCLINICA), localizada na Avenida Alcindo

Cacela, 287 (Belém-Pará, Brasil). A amostra foi composta por cinco indivíduos com 

sequelas de AVE de ambos os sexos. Todos participaram de uma avaliação inicial 

utilizando o índice de Barthel, Escala de Fugl-Meyer adaptada para o membro superior e o

teste e força de preensão e pinça com uso de um Dinamômetro de preensão da marca North 

Coast. Os testes foram realizados antes da aplicação do protocolo de tratamento de 10 

sessões diariamente durante 10 dias úteis consecutivos com a terapia com espelho de 

feedback visual e, após o tratamento, foram realizados os testes novamente.  A análise 

estatística foi realizada usando o softwareBiostat 5.3, com a aplicação do teste T de Studant 

onde foi possível encontrar a média, o desvio padrão e o valor P de cada variável estudada. 
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Foi considerado o nível alfa de 0,05 para rejeição da hipótese de nulidade. Resultados: 

Dentre os itens avaliados antes e após o protocolo e tratamento, os que mostraram 

resultados com o valor P= 0,01 indicaram que a aplicação do protocolo de tratamento com 

o uso do espelho de feedback visual resultou em melhora significativa na funcionalidade do 

membro superior afetado pelo AVE e no ganho de força de preensão do hemicorpo afetado 

da amostra estudada. Foram avaliados o nível de dependência dos pacientes, o grau de 

funcionalidade, a força de pinça e de preensão do membro afetado, porém, somente foi 

possível observar melhoras estatisticamente significantes na funcionalidade do membro 

superior afetado e na força de preensão. Outro fator, que não foi objeto de estudo, mas que 

no decorrer da pesquisa tornou-se notório foi o reconhecimento do membro afetado em 

pacientes que tinham sinais de heminegligência. Conclusão: No presente estudo, a terapia 

atuou enquanto ferramenta muito importante na reabilitação de indivíduos com sequelas de 

AVE, além de representar um novo método a ser explorado de diversas formas por 

pesquisadores. 
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RESUMO 

Introdução: A Doença de Alzheimer (DA), demência que afeta o idoso e compromete sua 

integridade física, mental e social, acarreta uma dependência total e cuidados complexos. A 

alienação da memória afeta os processos de aprendizagem e as lembranças. Ocorre o 

processo de diminuição da aquisição de novas informações, com piora contínua até 

impossibilitar o aprendizado. Objetivos: O estudo teve como objetivo relatar o cuidado de 

um idoso portador de DA, residente, Santa Inês, Maranhão, diagnosticado em abril de 2016. 

Metodologia: Estudo descritivo, tipo relato de experiência, pois visa analisar os dados e 

observações percebidas durante o estudo.  O pesquisador observa e explora cada aspecto e 

situações de um retrato coerente e preciso das características do indivíduo e situações as 

quais estão envolvidos. Resultados: Paciente feminino (AJM), parda, 76 anos, 60 kg, 

apresenta diabetes descompensado devido hábitos alimentares incoerentes, por exemplo, 

comer sem o conhecimento dos familiares alimentos que elevam a glicemia. Faz uso de 

medicação para o controle do diabetes e uma alimentação vegetariana como suporte ao 

tratamento. Apresenta ferimentos em membros inferiores de difícil cicatrização. A DA foi 

diagnosticada no dia 25 de abril de 2016, apresentando quadro de confusão de espaço e 

tempo, sendo evidenciado o avanço da doença através da perda da memória recente e 

repetição de fatos vivenciados pela idosa. A tomografia demonstrou sutis áreas de 

hipodensidades confluentes na substância branca periventricular e subcortical 

bilateralmente podendo representar distúrbios perfusionais como nos encontrados nas 

doenças microangiopática. Redução volumétrica do tecido cerebral e encefálico 

caracterizada pela proeminência dos sulcos corticais, fissuras inter-hemisférica e de Silvius. 

O cuidador refere alto nível de ansiedade, tanto pelo sentimento de sobrecarga quanto por 

constatar que sua estrutura familiar está afetada, pois exige além da dedicação no cuidado, 

responsabilidade e paciência. Conclusão: São necessários tratamentos multidisciplinares, 

treinamento cognitivo, melhora da estrutura do ambiente, orientação nutricional, programas 

de exercícios físicos, orientação e suporte psicológico aos familiares.  A equipe pode 

contribuir aos familiares através de grupos de autoajuda, visitas e durante as consultas 

mailto:valberhp@gmail.com
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ambulatoriais atentando para as condições cognitivas e funcionais do idoso. Orientar a 

família quanto à preservação do paciente com o máximo de independência no autocuidado, 

estímulo para a tomada de decisões nas ações simples como escolher o vestuário, falar de 

forma calma e compassada com o paciente para que ele compreenda, e reconheça seus 

sentimentos, não contestando os delírios, mas reforçando sempre a realidade.  

 

Palavras – chave: Doença de Alzheimer; Cuidadores; Velhice. 
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RESUMO 

O presente trabalho que ocorreu dentro de um projeto de extensão baseou-se em uma 

problemática que acontece durante uma interpretação simultânea da Língua Portuguesa 

(LP) para a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), ou no sentido inverso, que é a 

necessidade de se conseguir da forma mais rápida um equivalente mais natural que pode ser 

desde um léxico como um elemento semântico dentro de uma frase, tudo com o intuito de 

organizar com coesão e coerência a estrutura sintática da LP para a LIBRAS, bem como na 

operação inversa. No entanto, como essas operações ocorrem em milésimos de segundos, é 

necessário que os intérpretes tenham a capacidade de processar as informações e traduzi-las 

simultaneamente com o menor número de omissões possíveis. Em vista disso, justificou-se 

a elaboração deste projeto, em formação continuada, para contribuir no sentido de que estes 

profissionais alcancem posteriormente performances interpretativas de excelência, fazendo 

com que tanto as pessoas surdas como as ouvintes entendam com clareza o sentido das 

informações que são interpretadas. Portanto, o objetivo proposto, de acordo Lawrence Katz 

e Manning Rubin (2010), foi otimizar as funções mentais superiores como a memória de 

trabalho, a atenção, a concentração, a percepção, o pensamento e os sentimentos gerados 

pelas emoções, e teve como elementos metodológicos a prática de exercícios neuróbicos, a 

técnica de memorização, como o “palácio da memória”, exercícios cognitivos e explicações 

sobre o funcionamento dessas funções (DOIDGE, 2012; DAMÁSIO, 2004) e uma aula 

expositiva sobre a estrutura sintática da LP. Embora os testes foram feitos com um número 

reduzido de participantes por fatores como o dia do projeto coincidir com as atividades de 

trabalho da maioria e pela desistência de alguns durante o percurso, os resultados em ambos 

os testes mostraram a dificuldade explícita dos participantes reterem informações na IS da 

LO/LS como da LS/LO. Um dos motivos plausíveis é a velocidade com que elas são 

repassadas e que precisam ser recebidas, compreendidas, analisadas, internalizadas, 

avaliadas e, finalmente, transmitidas para a LA (QUADROS, 2004) em milésimos de 

segundos, o que sobrecarrega a memória de trabalho ou operacional, resultando em 

omissões. Observou-se que a falta de atenção foi um empecilho para um melhor 

desempenho dos participantes, e, como Damásio (2004) explica, a atenção é a capacidade 

de concentração num determinado conteúdo mental em detrimento de outros. No entanto, 

devido ao nervosismo, no momento dos testes, os participantes não conseguiram ficar 
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concentrados nas informações ouvidas nem nas sinalizadas, e, em consequência, tiveram 

dificuldades de retê-las em suas memórias de trabalho. O nervosismo é provocado pelo 

papel exercido pela amígdala cerebral que dá uma resposta mais rápida que o Córtex pré-

frontal, onde ocorre o planejamento das ações e o uso do raciocínio, com isso, houve um 

prejuízo para o processo de tomada de decisões do TILS ao realizar a IS, comprometendo a 

memória de trabalho. Em vista disso, o projeto aqui descrito trouxe atenção a vários 

exercícios cognitivos e a técnica do “palácio da memória”, que devidamente aplicados, 

podem fortalecer as sinapses ou conexões neurais, o que resultará em uma interpretação 

simultânea mais segura e precisa para os TILS, com menos acréscimos e perdas 

significativas. Isto beneficia, sobretudo, a comunidade surda presente nos diversos setores 

da sociedade, principalmente na educação. 

 

Palavras-chave: Língua portuguesa; LIBRAS; intérpretes; funções mentais. 
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